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P ara enfrl'ntar a crise, a turhu-
1,~nria linann•ira e rrruJ>l'rar a 
n1·dihilidad<• do governo, o 

mais podnoso aliado do presidente 
Frrnando l lenriq11e Cardoso usou o 
dia da posse do novo Congresso para 
pregar o fonalerirnenlo do Poder l.r-
gisla1i\'O. Hreleito ontem como presi -
dente da Casa por mais dois anos, 
Antonio Carlo s Maga lhães (PFl.-
ll;\) cobrou a1·áo eficaz das autorida-
d1·s rconõm icas rnntra a cspecula-
ç;io t' exigiu transparência na hora de 
mostrar a, clifintldadt'S ao país. 

Nns vinil' minutos de seu disrnr-
so, Antonio l '.;1rlos procurou ff'alir ~ 
mar a indl'pendência do Congresso 
<' o papel de ,;ornando do presidente 
da Hcplih lica na cri,e. Não prome-
tl'll apoio irrestrito a Fernando I len -
riq· ,t·, mas adiou qua lquer crítica 
111.i ·, contu ndrnte . " O pr<'si,l<'nte 
l'<•rrwndo l lcnriq11c é o comandan -
lt' elei to pelo povo para rralizar o 
trahallw da i;ons truçào", ressa ltou 
,\ntonio Carlos. "Fie n;io é imune à 
rrítira , até porque sem crí1icas não 
po ,kr;í harer lrabalho co rreto . O 
prt's id, •nt<' j;í sa lw qu e n<'lll tudo 
q111• ell' q11t'ira ro11st•guir:í no Lf'gi~• 
l:,tivo. Por mlfro lado , dl' n;io ignora 
que o l.egisl.11ivo jamais lhe faltará 
quando <'S liver ('llt jogo o intNcssc 
da Nac;ii o" , disse o senador. 

Anton io Carlos classilirou de rri -
11tinosa a aluaçào de instituiçiies fi-
nanceiras nos 11terrados de cflmhin. 
Segu ndo ele , a desvalorização do 
rea l ocorreu cm níveis "ahsoluta-
rncnte irraciona is", inaceitáveis. 
sohrl'tudo , depois da aprovação das 
ntPdida, dl' ajnstr fi " al. rnmid<'ra -
1la -.. ;1 p1 i1t 1 qi, il ,:1ítla p .11 a a 1, 1', 1'. 

ESTi\Bll .llli\lJI' 
llia111c de um pl<•n;írio rnH.lc o go -

\Trno 1cm a maioria . <.'lei la soh o lc-
llla do Plano Heal. o s1·naclor fez 
uma defesa da l'Stahilidade da moe-
da e garan1iu tiur o Congresso não 
far;í ('flllU' SS llCS para prn1 egf -la . 

Mais uma vez, se dirigiu ao presi-
dente, le mbrando qur a maioria 
parlamentar obtida nas eleições foi 
conquistada para preservar os sím-
bolos pátrios: a bandei ra e a moeda. 
" !'ara prese rvar <'Sses símbolos, o 
Congresso nào forá conu·ss,io . Aso-
berania de um povo é sua moeda." 
Antonio Carlos estabeleceu a agen-
da para l 999. priorizou as reformas 
tributüria e política e chamou o Ju-
diciário a e nfrentar o período de 
mudanças. " O Executivo e o Legis-
lativo estão enfrentando com co ra-
gem e decisão es ta, reformas. Urge 
a reforma do Jud iciári o . Se não 
completa, pelo menos parcial", dis -
se o sr. nador, com rlngins ao Supre-
mo Trilnmal i'l'dr,al. 

O discu rso foi cm 10111 t·mociona-
do , com lembranças do fil ho Luís 
Eduardo, morto em abril e chamado 
pelo pai de sua "estrela-gu ia". Para 
o ex-presidente José Sarncy (PMDB -
APl. Antonio Carlos íoi o porta-voz 
do Legislativo:" Não devemos ado-
tar a política de terra arrasada, que é 
a mais arrasada das políticas". 

Fernando l lenrique foi o primei-
ro a cumprimentar Antonio Carlos 
pela rt'elciçfw. Proclamado o resul -
tado da eleição sec reta - 70 votos 
favor;ivc-is, trt\s conlrn e sete ahstcn• 
çiies - o senador ocupou a cadeira 
central da Mesa Diretora e recebeu 
uma ligaçün do prrsidentc, pelo tc -
lcfom· vermelho. llm acordo entre 
todos os partidos representados na 
Casa garant iu uma reeleição tran-
qüila , sem concorrentes. 

Até o bloco de oposiçào orientou os 
senadores a apoiar Antonio Carlos. O 
líder, senador Eduardo Suplicy (PT-
SI'). disse que drpois de três semanas 
de rcílf'xãn ,, uma rrunião de duas ho-
r.,, 11111t·111 . :i 11po ,i1 .io d1 1 i di11 r; ;"i u 
t ,1111 c-..1;_ 11 a 1t'l'lt ·i,;t11 t· , 1,..._, ,J:111a1 par -
ti ri pa~·;io no comando da ( :a,a . ~las 
o art'rlo 11 ,io foi cu mprido 110 painel 
-/\ntonio Carlos atribuiu i1 oposiçao 
os drz votos não favoráveis a ele. De-
poi s dl' muita conversa , o se nador 
Ademir Martins (PSB-PA) conseguiu 
o rari;o de segundo-dce-presiclentc. 

J 

CPMF MOBILIZA OS DEPlITADOS 
O Congresso recém -empossado 

começa hoje a trabalhar cm ritmo 
de esforço concentrado e com ape-
nas uma ta refa: assegurar quorum 
para a contagem de prazos na tra-
mitação da principal medida de 
ajust e fisca l, a emenda constitu-
cional que prorroga e aumenta a 
alíquota da Contribuição Provisó-
ria sobre Movimentação Financei -
ra (CPMF ). No Senado, não haverá 
\ 'f: l;l l,,'i-lf'!- (' .:I !-- ,c•<.; ... tll'S '-; () f'fTIIIJ;t• -

\ ·;1111 ll11 dia '[.L i:. llil c :,1111 ;.ira 1p1c ( ':-,. 

1,i o as prcocupaçües do 1(0\'C mo. 
Com a auw-convocai;ào que co-

meça hoje , o objetivo é rnn1ar oito 
sessões e acelerar a trarnit açiío do 
projeto na Casa . Os líderes dos 
parti dos governistas afirmam que 
devem conseguir mobilizar " hem 

mais" do que os 51 parlamenta res 
exigidos para abrir as oito sessões 
previstas. Os partidos de oposição 
querem ir além da anál ise da 
CPMF. Propõem que na autocon-
vocaçiio sejam formadas comis -
sões para discutir "po líti cas 
alternativas" it crise da economia 
brasileira . 

Dos 215 novos deputados (298 
fo ram reeleitos) que IOmaram pos -
s,· ontt'lll . 11n 11t11wa pa ssa r,11n pda 
( ·;·1111a1 , 1 (' " " 11111 ro '> :1~'. ( 'S l iío l l 'lfll 

nando à Ca!'ia . lJm dos nova1ns ü o 
deputado Hodrigo Maia (PFL-Hll, 
íilho do cx- preícito carioca César 
Maia (PF L). Ele chegou prometen -
do engrossar o coro governista. 
"Vamos conseguir trazer m ui to 
mais do que o necessário para abrir 

as sessões; tem m u ita gente nova 
aqui com muita vo ntade, muito fo-
go para trabalhar", afirmou. 

O líder do PFL, Inocêncio Olivei -
ra (PEJ estava otimista. "Entramos 
em acordo com as lideranças go-
vernistas para fazer um reveza-
mento de dPputados e buscar tra-
zer, cada partido, mais de 20 parla -
mentares por dia". A idéia da ban -
cada governista é apenas abrir e fe-
f'h:tr ª" sPsst1f's para contar oilo das 
,h- 1 111·tT ,,aria, a ;1pn ·,t·11 i. 1, .111 dt· 
e111(·11da~ ;10 pn,j t'I (>. 

Os deputados de oposiç,io recla -
mam do início do trabalho parla-
mentar só para possibilitar " o au-
men10 de um imposto", nas pa la-
vras do depu tado Aloízio Merca-
dant e (PT-SP). 


